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MEMÓRIAS 
de um SERTANEJO 


mais de sessenta anos, na livraria de Tavares Car¬ 
doso, à esquina da rua do Príncipe e largo do Camões 
(hoje i.° de Dezembro e D. João da Câmara) ouvi 
contar um caso sucedido no Brasil, caso muito pare¬ 
cido, se não absolutamente igual, a outro que se 
passou na Zambézia. Êste que me foi contado pelo 
comendador Pereira de Carvalho, importante comer¬ 
ciante daquela região e bom conhecedor da crónica local, passou-se assim: 

0 alferes A. C., recentemente promovido, subia o rio com destino 
a Tete, e atracou uma tarde à praia de um dos numerosos prados da 
Com que ocupavam as duas margens. Era arrendatário dêsse pra {0 
um antigo soldado ou marinheiro que, obtida a baixa do serviço, se 
dedicara com certo êxito ao comércio com os indígenas. Activo e esperto, 
a sorte ajudando, juntou fartos cabedais e chegou a ser pessoa de impor¬ 
tância na Zambézia. Na época a que me reporto, estava instalado, com 
certa comodidade e quási opulência, no seu lume à beira do rio, luane 
composto de boa casa de habitação, vasto barracão que servia de arma¬ 
zém, várias palhotas para alojamento do pessoal, e grande horta, tudo 
construído em volta de amplo terreiro. Tanto a casa de habitação como 
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o barracão eram feitos de pau-a-pique e cobertos de palha , mas as 
paredes eram maíicadas, isto é, rebocadas com terra amassada, cuida¬ 
dosamente alisada, e caiadas, de. forma que tinham o aspecto de cons¬ 
truções de alvenaria. 

O nosso alferes foi acolhido pelo proprietário do luane com a 
galhardia que era proverbial no país, trocando nessa noite o frugal 
repasto preparado por cozinheiro improvisado com os singelos elemen¬ 
tos que compunham o seu rancho de viajante pouco abonado, e a sua 
pouco cómoda cama dentro da casinha inconfortável do seu escaler, 
por jantar pantagruélico, como também era da tradição zambeziana, c 
por boa cama em quarto espaçoso e bem mobilado. 

Durante o jantar conheceu a filha do dono da casa, bela mulata 
de alentadas carnes e olhos prometedores, a quem fez namôro desca¬ 
rado, que lhe pareceu ser bem acolhido tanto pela moça como pelo 
pai. 

Depois do jantar, seguido, sempre conforme às tradições, por abun¬ 
dantes libações, recolheu cada um aos seus aposentos, despedindo-se 
o viajante dos donos da casa, pois contava seguir viagem logo de 
manhã cedo. 

Mas o homem põe... 

Excitado pelo excesso das bebidas e talvez também pela impressão 
causada pelos encantos da moçoila, o nosso alferes não conseguiu ador¬ 
mecer tão depressa quanto desejaria; e, depois de voltas e mais voltas 
na cama, resolveu levantar-se e vaguear pelo quarto à espera que o 
sono finalmente chegasse. De quando em quando chegava à janela que 
dava para o terreiro, deliciando-se com o deslumbrante luar que ilumi¬ 
nava o rio. De uma dessas vezes surpreendeu-o a vista de um vulto que se 
esgueirava sorrateiramente ao longo da parede e por fim se sumia para 
dentro de uma das palhotas. Não lhe foi difícil identificar o vulto, e deci¬ 
diu aproveitar a insónia para descobrir o mistério que se lhe deparava. 
E assim assistiu ao regresso do vulto alta madrugada, e mais tarde, já 
quási dia, viu sair da mesma palhota robusto negralhão que reconheceu 
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como aquele que o dono da casa lhe mostrara como sendo o seu mulc- 
que de confiança, espécie de mordomo e fac-totum. 

Perplexo sôbre o que devia fazer, se calar-se, se dar parte ao seu 
hospedeiro do que tinha visto, resolveu-se afinal pela segunda alterna¬ 
tiva, convencendo-se de que era esse o seu dever... não pensando 
talvez que um pouco de ciúme influenciava a sua resolução. 

Adiando pois a hora da partida, procurou o pai da rapariga e deu- 
-lhe a sensacional notícia. Recebida por este a inesperada confidencia, 
não tardou o viajante a arrepender-se amargamente de a ter feito. É que 
o pai, depois da inevitável cena de indignação, sossegou e, levando o 
alferes para sítio mais afastado, disse-lhe: 

•— Eu sei que o amigo me vai jurar que nunca dirá a ninguém o 
que acaba de me contar. Mas deixe-me ser bastante incrédulo com res¬ 
peito a tais promessas. O amigo não hesitou em contar êsse escândalo 
ao próprio pai da rapariga desonrada. Certamente não terá mais escrú¬ 
pulo em o contar a tôda a gente. A única maneira de evitar que o caso 
transpire é o meu amigo casar com minha filha, e sem demora. 

E como o pobre alferes tivesse um sobressalto, e parecesse disposto 
a declinar tal honra, o pai ofendido continuou com tôda a calma: 

— Bem seí que não deve ser-lhe agradável aceitar por mulher 
aquela que quási viu nos braços de outro homem, de mais a mais um 
preto. Mas deve ponderar as seguintes considerações: Casando, apanha 
uma moça que, segundo notei durante o jantar, não lhe desagrada; 
depois, sempre na hipótese de casar, melhora as suas condições sobre¬ 
tudo para o futuro. Não casando, posso-lhe garantir que não chega a 
Tete. Acontece-lhe o mesmo que vai acontecer ao cúmplice, a quem 
me encarrego de fazer emudecer... 

Nessa tarde ou no dia seguinte de manhã o escaler do alferes era 
seguido por outro em que iam pai e filha, e por grande almadia carre¬ 
gada de bagagem. 

E dias . depois na igreja de Tete, ou antes numa capela improvi¬ 
sada, pois ainda não existia a actual igreja de Sanf lago Maior, cele¬ 
brava-se com tal ou qual pompa, o auspicioso enlace... 




Bastantes anos mais tarde, passando eu por Tete e ouvindo esta 
história, que, como disse, já conhecia como passada no Brasil, objectet 
ao narrador como, com tais precauções, o caso fôra conhecido. 

—Da maneira mais inesperada, respondeu o comendador Pereira 
de Carvalho. Os noivos, depois de uma lua-de-mel sem incidentes de 
vulto, começaram a dar-se mal, principalmente depois da morte do 
sogro, que parece não ter deixado os mundos e fundos com que o genro 
contava. E uma noite em que se desavieram mais fortemente, o marido 
lançou em rosto à mulher a escandalosa causa do noivado, para edifi¬ 
cação e gáudio dos vizinhos curiosos. 

Pereira de Carvalho disse-me então que na viagem para o Zumbo 
encontraria certamente o herói da história, pois era arrendatário do 
pi’ã{o tal, cujo nome esqueci. 

Efectivamente, alguns dias depois passando no tal prap, pouco a 
montante das cachoeiras de Caurabassa, numa aringa meio arruinada, 
vivendo quási cafrealmente entre duas amásias quási velhas e desma¬ 
zeladas e uma chusma de mulatos de tôdas as idades, encontrei o nosso 
homem, já major reformado, gotoso, obeso, apático e, ao que me pare¬ 
ceu, alcoólico inveterado. 



GUSTAVO DE BIVAR PINTO LOPES 
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POLÍTICA IMPERIAL 

O sentido missionário 

da colonização portuguesa 

e o Beato João de Brito 

4 de Fevereiro, comemora a Igreja o dia do Beato João 
de Brito— porque foi nessa data que o esforçado missio¬ 
nário jesuíta sofreu, em Madure, o seu glorioso martírio. 

A personalidade do evangelizador inaciano deve mere¬ 
cer aos portugueses algumas horas de meditação, porquanto 
êle, sem sombra de dúvida, constitui «uma das mais altas 
incarnações do génio missionário português de todos os 
tempos». 

Já nestas páginas—e por mais de uma vez—tenho pôsto em evidência, 
socorrendo-me da autoridade dos mais insuspeitos historiadores (que não defor¬ 
mam a História, ao sabor dos seus «filosofismos»...), que a obra expansionista 
de Portugal, no passado, foi, acima de tudo, uma tarefa essencialmente espiri- 
tualizadora, cristianizadora: por conseqtiência, civilizadora, no largo e fecundo 
sentido da palavra, 

As nossas Conquistas tiveram características pacíficas, antes de serem, e 
só por legítima defesa, actos bélicos. 

A paz, na luminosa e genial expressão de Santo Agostinho, é a tranqüili - 
dade na ordem. E os portugueses, afora excepções - e estas só vêm confirmar 
a regra—, andaram tranquilamente (ainda que à custa de ingentes e trópicos 
trabalhos que hoje mal se avaliam!) a semear o que se poderá apelidar, em 
relação às épocas de antanho, uma nova ordem (vá de empregar a expressão, 
muito em voga hodiernamente), que era e é a ordem cristã, sob o signo da 
Cruz: símbolo eterno de redenção, após a morte divina do Salvador. 

Essa ordem nova— que presidiu à fundação da nacionalidade lusa e à sua 
projecção por todos os cantos da Terra—em lugares que já não nos pertencem 
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politicamente, mas onde ainda nos conservamos pela presença da nossa missão 
de outrora!—persistimos em defendê-la, devido à política imperial que a Revo» 
luçàü fêz ressurgir pelo génio do seu doutrinador e pela actividade dos seus 
mais dedicados e decididos cooperadores. 

Es assim, recentemente, em 8 de Setembro do ano passado, no acto de posse 
do actuai governador Geral de Angola, Comandante Lopes Alves, o sr. Ministro 
dr. Francisco Machado (reeditando e condensando assertos que, por mais de 
«ma vez, tem sublinhado com cristalino espírito realista) acentuou: 

'A. nossa principal missão dc país colonial consiste em chamar 
à civilização os povos atrasados que habitam os territórios porta- 
gueses de Além-mar. 

Importa desenvolver, cada vez mais, os cuidados com a sua 
saude, alimentação e vestudrio e com a sua condição moral. 
Auxiliares preciosos encontra V. Bif, para tal fim. nas Missões 

mTT A 0r ,l UgU , e -T’ cm “ cça ° cmpre m P“mr de forma Aeei. 
dida, dando-lhes todas as facilidades possíveis. 

Os missionários estão compenetrados de que, a par com a sua 
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têrmos da Concordata e Acôrdo Missionário, concluídos nêsse ano glorioso, 
entre o Govêrno Português e a Santa Sé. 

Eis as palavras do sr. Presidente do Conselho, que convém relembrar: 

«Da forma como despertámos para a independência, misto de 
religiosidade e de sentido político na luta contra o sarraceno, e da 
vocação apostólica e universal do catolicismo que nos estava no 
sangue nasceu , com o expansionismo das navegações, o ideal mis¬ 
sionário*. 

Êsse ideal-por môr da ética da Revolução—revive esplendorosamente, 
pràticamente: com efeitos salutares no espiritual e temporal. 

O Beato João de Brito, levado, à evangelização, pela extraordinária lição 
de S. Francisco Xavier, pode e deve ser considerado como uma das mais per- 
fulgentes figuras da actividade missionária portuguesa. 

Nado em Lisboa, oriundo de nobre estirpe, criado no luxuoso aconchêgo 
cia Côrte, João de Brito— «herói da Fé portuguesa, herói do Império portu¬ 
guês », na síntese perfeita de João Ameal -, deixa a família, os confortos pala¬ 
cianos, 0 clima doce da terra natal e parte, envolto na humílima roupeta de 
jesuíta, na rota do Oriente. 

Nem as tentações do inimigo - através de palavras, de boa fé, amigas... — 
nem as fraquezas físicas o detiveram. 

A missão de João de Brito, era Além-Mar. Irmana-se assim o espírito da 
Religião com o espírito da Pátria na figura luminosa daquêle que, após a guerra, 
por decreto do Sumo Pontífice, subirá ao fastígio dos altares: por seu martírio 
na índia e pelas graças que tem vindo a dispensar aos que ao Beato recorrem, 
em horas de mágoa, de infortúnio, de inquietação dolorosa, de doença física. 

Será mais um Santo português: um Santo Missionário de Portugal Mis¬ 
sionário. 

iMúltiplas circunstâncias —escreveu há poucas semanas o douto 
sacerdote que se esconde sob o pseudónimo de A. Montenegro — 
ocasionaram o seu esquecimento quási total. Ao reatar-se, porém, 
a t/adição nacionalista, quando Portugal, olhando para as Colónias, 
reconhece a necessidade de prosseguir a obra da evangelização, 
surge magnífica a figura de João de Brito. 

Sentimo-lo entre nós—afirmação clamorosa da nossa missão 
de dilatar a Fé e o Império. 

Sentimo-lo entre nós-dinâmico e optimista, profligando a 
inércia e o pessimismo de tantos. 




Sentimo-lo entre nós—enérgico e bondoso, a apontar o roteiro 
do dever». 

Arrancado ao olvido quási total dos portugueses, João de Brito ergue-se, 
gigânteo, na Hora, entrevista por Fernando Pessoa (são quási sempre os Poetas 
que adivinham os mais especiais momentosI) para nos indicar o caminho 
que é, afinal, o Caminho, a Verdade, e a Vida de Portugal evangelizador, 

Compreende-se o esquecimento qnási total em que, durante cêrca de três 
séculos, se abafou o fogo ardente dessa chama viva do Senhor. 

J°fo de Brito, missionário jesuíta, nasceu e viveu nas vésperas do Enci- 
clopedismo que desabou sôbre a Europa, como uma doença, derivada das 
toxinas reformadoras. Em Portugal, anos após a sua morte heróica e santa, 
surgiu a machadada satânica de Pombal a atacar, delirantemente, os seus antigos 
mestres e protectores e a ferir a acção missionária lusitana em todos os pontos 
do Império Português, onde a Companhia de Jesus fazia a sua extraordinária 
obra —hoje, com tôda a justiça, posta em primeiro plano pelos mais lúcidos 
espíritos de Portugal e Brasil. 

Dou a palavra a Ramalho Ortigão que, em 1914, com o mesmo brilho e 
vigor do ataque de meio século antes, vinha fazer a sua «mea culpa» em for¬ 
midável e corajoso artigo que consola ler, quando se sabe os atrevimentos 
actuais (ainda que obsoletos) de certos filosofantes e historiantes. 

Escreveu assim o grande crítico das «Farpas». 

%Poâe dizer-se que tôda a política democrática em Portugal 
tem sido um perene e massacrante almofariz de jesuítas: o que 
todavia não obsta a que em todo o resto do mundo os jesuítas con¬ 
tinuem com acerba contumácia a passar maravilhosamente bem da 
sua aqui indesejável saúde. 

Ê certo que muitos jornalistas—a cujo número me acuso per¬ 
tencer - temos feito consistir um dos recreios da nossa profissão 
em tratar como cabeça de turco, em nossos jogos atlético-literários 
a cabeça dos jesuítas. * 

Essa troça armava bem ao aplauso da galeria, eê tanto maior 
repouso para os nervos de quem a manipula, quanto è seguro que 
os jesuítas não têm o depravado hábito de mandar testemunhas a 
quem os enxovalha. Mas a prosa galhofeira das gazetas e dos 
panfletos dura ainda menos do que a rosa escarlate e bélica que a 
gente põe ao peito para comparecer na liça >. 
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Compreendem-se (repito), por esta transcrição, as causas do quási total 
esquecimento da vida prodigiosa do Mártir do Maduré — em plena política 
democrática. 

Hoje, a santa individualidade de João Brito eleva-se em tôda a sua magni¬ 
ficência de missionário mártir:—ao serviço de Deus e da Pátria. 

Os portugueses não podem esquecer êsse santo português e a Capital do 
Império — onde 0 abnegado Inaciano viu a luz da vida, dessa vida que tão 
bem soube viver! — têm para com 0 excelso apóstolo uma dívida em aberto: — 
livrar da conspurcação, em que se encontra, a casa onde João de Brito nasceu, 
.a par do Arco de Santo-André, em Alfama — coração da velha Lisboa da Inde¬ 
pendência e da Expansão. 

A obra profilática de restituir à sua devida grandeza a Casa do Beato 
João de Brito — instalando ai, como foi iá aventado, 0 Museu Missionário —não 
pode nem deve ser uma emprêsa unicamente do Poder Público. 

É, tem de ser , uma tarefa de todos os portugueses, de todo 0 Mundo 
Português. 

Ela está dentro do espírito da nossa moderna política imperial; por isso, 
só os inadaptâveis, aquêles que a não reconhecem, inteligentemente, na sua 
projecçâo no tempo e no espaço, podem alhear-se de colaborar em tão justa 
iniciativa. 

San to- António - que foi 0 primeiro missionário de Portugal —tem ã sua 
Casa religiosamente conservada, 

Porque não sucederá assim à Casa do Beato João de Brito—em l de 
Março de 1947, no 300.° aniversário do seu nascimento, quando em período de 
paz (se Deus 0 permitir, para bem dos povos!), já será êle invocado como um 
dos maiores santos de Portugal—nação missionária? 

Com esta esperança optimista, fecho as notas de hoje, certo de que não 
ficarão sem eco as minhas palavras —não por elas (tão pobres!) mas pela idéia 
que as anima — tão rica de bom sentido 1 


M A R I N H 'O DA SILVA 
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A LITERATURA DOS EXPLORADORES PORTUGUESES 

viu 

PEREIRÁ DO NASCIMENTO 

EXPLORADOR NATURALISTA 


EPULTADO José de Anchieta em Caconda, em Setembro de 1897, 
i1 o cargo de explorador naturalista de Angola, que o consa¬ 
grado sábio tanto prestigiou, confiado ao Dr. José Pereira do 
Nascimento, que mais tarde havia de ser conhecido entre os 
colonos daquela província pela alcunha de «Dr. Maravilhas». 

Quem era êsse homem, a quem o vulgo irreverente alcunhou 
dessa maneira e que foi motivo de chalaça em Portugal e 
Angola, mesmo para aquêles que perante a sua obra e, sobretudo, ante o grande 
sonho que lhe tocou a vida, lhe deviam respeito, êsse respeito feito de admi¬ 
ração e carinho por uma obra científica em que todos benefiam e só um se 
sacrifica? 

Quem era êsse homem que abandonou a sua cómoda vida social para se 
consagrar inteiramente à ciência, de quem quási tôda a gente fugia, que foi con¬ 
siderado o terror dos ministérios e das redacções dos jornais? 

Era um médico naval, que por paixão se tornou explorador naturalista, e 
foi, acima de tudo, um grande sonhador. Do médico sabia-se o que se sabe de 
qualquer médico; do naturalista raros lhe conheciam os méritos, que foram 










grandes; mas do sonhador todos contavam histórias irónicas, quási sempre 
injustas e sempre cruéis. 

A voz dêsse homem chegava a todos os cantos, falando da terra angolana 
com exaltação, como se ali fôsse o paraíso. Tudo para ele era maravilhoso, 
nessa terra imensa que êle sonhava ver povoada de gente branca, arrancada à 
pobreza da terra metropolitana. Ali, na sua terra maravilhosa, sua porque 
Angola era a sua paixão, êle ambicionava ver um novo Brasil, mas inteiramente 
português. 


O seu sonho era o da colonização de Angola. Percorreu os territórios mais 
apropriados para a colonização branca e escreveu livros e centenas de artigos 
sôbre êsse assunto. E tão longe levou o seu sonho que tudo se lhe apresentava 
de fácil realização, se os poderes públicos e os homens quisessem. Era a êles que 
dirigia os seus escritos e os seus apelos, procurando afanosamente os políticos 
e os jornalistas para os impregnar do seu sonho, Mas tanto os políticos como 
os jornalistas, tomaram-no por um mercador de quimeras.,» 

Ninguém o atendia, embora a teimosia do naturalista os obrigasse a ouvi-lo 
Escutavam-no e sorriam, com essa atitude de falsa superioridade dos homens 
que se julgam eleitos,.. Depois, fugiam dêle como quem evita um louco ata¬ 
cado do delírio das grandezas... 


Da paixão dêsse homem pela colonização de Angola e do desinterêsse com 
que na Metrópole o acolheram, dá-nos Raúl Brandão, nas suas Memórias uma 
nota tristemente significativa, redigida nestes têrmos: 

^ «Durante muitos meses recebi também a visita de uma figura curiosa, tioo 
de índio engelhado, cor terrosa de africanista, falas doces de quem quere insi» 
nuar-se. Cuido que era médico de Marinha e se chamava o Dr. Nascimento 
<0 Dr Nascimento trazia os bolsos pejados de folhetos e de artigos sôforè 
o planalto de Benguela. Só falava no planalto de Benguela. 

... <Tôdas as redac( ? ôes 0 temiam, tôdas as repartições o olhavam com terror 
inguem lhe publicava uma linha, porque se aquilo começasse enchia páginas 
enchia o jornal, enchia o mundo - e transbordava. ^ ^ \ 

_ «Eu cheguei, sem querer, a saber de cor o planalto de Benguela, como se 
lá tivesse vivido uma existência inteira e a sonhar com o planalto africano oue 

duas vezes por ano e devia transformar-se no celeiro de Portu- 
inuitoe anos que o Dr. Nascimento não fazia outra coisa senão perco!- 
er a África com uma panela velha e um prêto, conversando com os X 
I o mind0 ? livre e nas cuba ^-e sonhando, e sobretudo s hano 


«Acordava as repartições adormecidas, fazia discursos aos redactores que 
só pensavam na política e que mal entendiam o importuno e distribuía os folhe¬ 
tos que lhe enchiam as algibeiras... 

«Um dia senti que me faltava alguma coisa. Olhei à roda: era o Dr. Nas¬ 
cimento que desaparecera como tinha aparecido - ou na morte ou na vastidão 
incógnita da África, pequeno, engelhado, com cara de fuinha. Nunca mais ouvi 
falar dêle... mas durante muitos anos me ficou no ouvido um ron-ron de gato 
que nem mesmo a dormir está calado...» 

As palavras do consagrado escritor traduzem-nos o que era então a cons¬ 
ciência colonial dos metropolitanos, não só alheados dos problemas das nossas 
províncias africanas, como se de problemas nacionais se não tratasse, mas tam¬ 
bém nos dá o tom depreciativo e caricatural com que se pretendia fazer graça 
sôbre os homens que, como Pereira do Nascimento, se deram a um sonho que 
devia ter animado todo um povo, que fôra naturalmente destinado a uma grande 
missão. 

A obra do explorador naturalista Pereira do Nascimento, pioneiro da ocupa¬ 
ção científica de Angola, é notável sob vários aspectos e muito vasta, 

A fauna, flora, geografia, climatologia e a mineralogia de Angola, merece- 
ram-lhe largos estudos. Publicou uma dúzia de volumes, em português e fran¬ 
cês, a maior parte sôbre a colonização de Angola. Foi um grande trabalhador 
e um incansável investigador. 

0 Dr. Pereira do Nascimento, antes de ser nomeado para o cargo de explo¬ 
rador naturalista, exerceu funções de médico do Estado e prestou importan¬ 
tes serviços, como médico e combatente voluntário, na campanha do Humbe. 
Durante essa campanha, em que «revelou coragem e valentia em todos ós ata¬ 
ques ao inimigo, batendo-se como qualquer voluntário», o Dr, Nascimento 
escreveu um diário que publicou sob o título «Da Huíla às Terras do Humbe». 

As suas obras mais conhecidas são: «A Colonização de Angola», de cola¬ 
boração com o Dr, Alexandre de Matos e «A Colonização do Planalto de 
Benguela», 

Sôbre a vida e a actividade de Pereira do Nascimento, ocupou-se, num 
pequeno trabalho editado pela Agência Geral das Colónias, o escritor joaquim 
Duarte Silva. 

A colonização de Angola, o grande sonho do Dr. Pereira do Nascimento, 
não é uma quimera. Êsse sonho será um dia a mais bela realidade do Portugal 
colonizador. 


CASTRO S OR OMENHO 
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ANOTAÇÕES FOLCLÓRICAS 

DA 

ILHA DO PRÍNCIPE 


A T ÃO conseguiu ainda a civilização destruir certos costumes dos povos 
\ africanos, substituindo o seu característico pitoresco pela mesmice 
1 tnsulsa que é o figurino do Chiado ou do Terreiro do Paço, 

E assim, por tôdas as nossas velhas províncias ultramarinas, se 
conservam ainda, quer usanças, quer modismos de linguagem e trechos de «folc¬ 
lore», que nos apetece recordar, arquivar—antes que a impiedosa rasoira nive¬ 
ladora da igualitária civilização os elimine ou reduza ao pd das coisas mortas e 
esquecidas, 

Por S. Tomé e Príncipe, designadamente pela Ilha do Príncipe (onde gas¬ 
tei alguns anos da minha vida) notei e recolhi, com uma velha curiosidade inte¬ 
ressada, exemplos característicos de tudo isso, 

Claro está que nâo me passa pela cabeça apresentar o indígena do Prín¬ 
cipe (o nativo, como orgulhosamente se auto-classifica e é tratado, para se dis¬ 
tinguir do indígena de Angola e Moçambique) nâo penso ou pretendo apresen¬ 
tar o nativo do Príncipe como um paradigma de característica racial ou detentor 
sequer de marcante originalidade. Produto de mil enfraquecedores (se não des- 
moraiizadores) cruzamentos, vítima da árdua luta pela vida e sobretudo da forte 
batalha que foi, de facto, a conquista agrícola do século xix, o nativo, antigo 

















senhor da terra ou das terras, vivendo, ainda por todo o século xvm num sumo 
MsseeSwiT Ulm lame " ,áVel imprevid “ a ’ <Nsi bruscamente, 

- «SKT * “ ° «* P - ^ ^ uma’ 

, T“ (a . (1 “? ao W « aaha a P^cipitada abolição da escra- 

vatura feita, decretada mais talvez sob uma visão romântica e pseudo-liberal 

st * T’ 1° q “ e atendead0 àS conseq “ ências o* prevendo os resultados da 

raros o, '? 0 ant “ pada, i deSSa qoeda VMical ,ms «Mpanun ilesos. Tão 
raros que ho|e, na Ilha do Príncipe, dos amigos nativos proprietários agrícolas 
tão sòmente resta um de velha cêpa. S | 

E o nativo do Príncipe que nio chega à craveira para .amanuensar. cm 
qualquer repartição da Colónia, por lá veeeta, na recordação salldosista Z 
velhos tempos áureos e das antigas grandezas, usando e transmitindo fniais ou 
menos regular ou legalmente) velhos nomes que pesaram muito- os Cunha 
MmoMs Rosamonte, os Lavres, os Pedronho, os Sauta-Rosa ofse ucÍ òs 
Umbehna, os Cassandra, os Managem . ^ 

rssri-sí r°—- •«* - * 

_ Esperto, ladino, observador, o nativo do Príncipe põe estas qualidades natn. 
rais ao serviço da sua natural indolência ou ingénita preguiça para ir vivendo 
me^pior possível. E como não tem grandes nectissidadcs (por via de 
a casa e um apontamento, a cama traduz-se numa estoira c a frula-pão e â 
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Uma das observações mais curiosas que tive ocasião de fazer foi. H n .« 
cspirho «definidor, que, cm poucas mas boas palavras, chci^Mc tilo* 
enquadra lapidarmente as coisas e os factos, ou define as pessoas. 


* * 

f, ran,e “ teMa «« c s dos trCs velhos inimigos do homem (sem dis- 
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Pois nesta sua fraqueza pela mulher e pelo álcool, reputa espantoso e 
admirável que alguém use, sem abuso, dêstes bons inimigos do homem. 

E tal espanto e admiração traduzem-se bem nesta anedota autêntica e 
vivida: 

Uma noite, depois de jantar, atardado à mesa nos vagares da chícara de 
café e do conhaque, lembrei-me, numa das minhas interessadas curiosidades, de 
preguntar a um criado porque admirava, em que admirava êle mais o «branco», 
porque o considerava superior. 

Seria por ter inventado os automóveis, os carros que andam sem cavalos 
e tão depressa? Que não, o «branco» sabe muito, pode tudo... 

Seria pela invenção dos vapores, êsses navios tão grandes que vinham aii 
ao pôrto e iam até à «outra costa», sem velas nem remos, como aquêle em que 
tinha vindo o nosso Presidente Carmona? Também não: o «branco» sabe muito, 
pode tudo... 

Então seria peia invenção dos aeroplanos, que andam lá pelo ar, tão alto, e 
não caem e vêm de tão longe e andam tanto? Não: o «branco» sabe muito, o 
«branco» pode tudo... 

Então? Porque admiras tu mais o «branco», porque achas que êle é dife¬ 
rente e superior a vocês? 

«Senhor, é que o «branco» tem tantas garrafas de vinho e licores (e apon¬ 
tava para o armário-frasqueira) que podia beber à vontade, mas enche assim um 
cálice piqiúniúo, não bebe mais e manda guardar a garrafa para outro dia!» 

* 


Foi de um nativo, de ilustração... vulgar, que colhi uma boa lição filológica, 
um pitoresco dizer, um modismo encantador e digno de boa nota. 

Referia-se êle a alguém que não falava bem, que se exprimia ma! em por¬ 
tuguês. E rematou a sua apreciação: «Não sabe falar, não: dá topadas na lín¬ 
gua...» 

Foi lá também que ouvi, «em primeira bôea», a palavra «aperfeitar», de uso 
corrente local, como sinónimo de aperfeiçoar, e que, salvo melhor opinião, 
julgo mais correcta e ajustada. 

É claro que com êstes exemplos não pretendo, não penso apresentar o 
nativo do Príncipe como modêio de português vernáculo (demais sei eu que o 
não é) mas tão sòmente apontar uma ou outra nota de curiosidade: simples 
pincelada de pitoresco local. 



* * 

Entre as usanças e costumes mais característicos ou significativos, lem- 
bro-me da festa do baptizado e do toucado das mulheres. 

A grande festa do baptizado («fazer o menino cristão*) tem lugar um mês 
exacto após o nascimento da criança. Há grande comezaina, com bebedice lauta, 
é claro, a casa tôda enfeitada com flores e os possíveis adornos extra e dança 
-aquela dança que para o prêto, detentor e intérprete nato do ritmo, constitui 
uma expansão natural e o divertimento máximo. A dança prolonga-se pela tarde ) 
dura tôda a noite, infinitamente, em melopeia ritmicamente monótona e dolente. 
E a pobre criança, assim feita cristã, começa cedo, começa logo também assim 
a sentir e sofrer, com tanta dança e tão «alegre» música, as tristes agruras deste 
vale de lágrimas... 

O toucado das mulheres-que é, aliás, a nota mais característica e mar¬ 
cante da indumentária feminina local —tem um significado bizarro e psicoló¬ 
gico bem digno de nota. 

As raparigas solteiras («sangués») usam na cabeça lenços vistosos, armados 
em forma de mitra ou coifa, com as pontas caídas para trás. Mas a mulher 
casada («san») só usa lenço branco, dobrado e pôsto na cabeça do mesmo geito. 

Até aqui nada de notável, neste simples pormenor indumentário. O curioso 
e verdadeiramente assinalável é a regra tradicional, de fundas raízes morais da 
mais heróica humildade cristã, segundo a qual tôda a mulher casada que fôr 
infiel ao marido, continuando a usar o mesmo lenço branco, passa a toucá-lo 
de outro jeito: enrolado apenas na cabeça e aberto por cima, deixando ver o 
alto do crâneo e mostrando püblicamente... o que é. 

Eis o que se poderia dizer (se houvesse pretas carecas) que era pôr, dupla- 
mente, a calva à mostra!,.. 



Algumas palavras agora acêrca de música e dança, a fechar estas notas de 
observação. 

A dança característica, típica e única, é o «socopé», um ritmo monótono, 
dolente, com raízes evidentes no batuque angolano, coreia de um arrastado sen¬ 
sualismo, de uma lenta moleza equatorial. 

Dançam-na durante largas horas, pela noite fora, geralmente, quer ao mara¬ 
vilhoso luar tropical, quer à luz mortiça das candeias de óleo de palma. 

Os instrumentos resumem-se, em regra, no tamboril, viola, ferrinhos e «réca» 
(dois paus ou bambus entalhados, que se esfregam um ao outro). Por vezes 
aparece a rebeca, o bandolim, a flauta e uma espécie de cornetim. 


58 


A dança é sempre o final clássico de qualquer festa ou comemoração 
nativa. E nem concebem dia assinalado que não feche com «socopé», bem comido 
e, sobretudo, bem bebido. 

Essencialmente o «socopé» é uma tradução nativa do «samba» ou da 
«rumba», perfeitamente dentro da mesma inspiração tropical, filho do mesmo 
naturalismo sensualista e primitivo. 

Outros géneros de música e de poética: a cantiga de amor e uma espécie 
de «mofinas», verdadeiras «cantigas de maküzer», em que o nativo se com¬ 
praz com delícia e expande os seus rancores ou despeitos. 

Essas cantigas de mal-dizer (género de que o cativo usa e abusa, se o dei¬ 
xarem. ..) têm o seu sainete e a sua graça epigramática ou satírica, com muito 
sal e... pimenta. E uma das preocupações das autoridades (que se preocupam) 
é a limitação vigilante, o travão que é preciso pôr nessa tendência natural para 
■o abuso de tais cantigas, para essa torpe coscuviihice das vidas alheias, em 
que, dizendo-se algumas verdades, se inventam muitas mentiras. De onde se 
geram e nascem por vezes rixas e ódios que fermentam perniciosamente. 

A cantiga de amor tem cultores e criadores assinalados, poetas populares 
dignos de nota, o que, aliás, é bem natural naquela paisagem de encanto e 
maravilha, sugestiva e inspiradora, sob o maravilhoso luar equatorial. E o nativo, 
vencido na luta diária da vida, tira da viola e da alma as suas dolentes queixas 
de amor, de um lirismo primitivo e natural, em que desafoga máguas e ciúmes, 
despeitos e ansiedades insatisfeitas. 

Entre os bardos populares da Colónia, de nomeada e com uma côrte fiel, 
recordo o Loginho e o Mé letchi . este último usa o verso rimado, ao passo 
que o Loginho, mariolão novo e bem apessoado, verseja sem rima, espojan¬ 
do-se à sôlta na sua poética natural e instintiva. 

E além dêsses (talvez o maior dos três), o lana, tão popular em S. Tomé, 
um pobre bardo já entrado em anos, coxo e desajeitado, que, agarrado à viola, 
sabe traduzir nas suas cantigas a ânsia eterna dos tristes amores sem realidade 
— sonhos dos pobres sonhadores 

Como exemplo, a ilustrar esta nota, uma canção do lana : 


Bô cá bê áistlaâa Monta, 
Prniâ pôtó Stiéla dâtno; 
Shibô VêlêJPé mantchan, 
Pensamento d'êsá montchi, 
Lemblanca dê sá-mtí cloçon 
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Shi bô bé âi stlada Monta, 

Flá m Stléla mantchan dárno; 

Bô câfadé pintencha longo, 

Lozé dê pô sá dlêgado, 

Shi ê légué, ê cá môlê ... 

Bô cá bé dl stlada Monta, 

Flá san Stléla mantchan dámo; 
Tempo-tempo sá mandjôca, 

Tadaçon tê machi gôstô; 

Shi ê légaé, è cá lêpenãè ô„. 

Shi bô bé di stlada Monta, 

Dá dizê flá Stléla mantchan. 

Shi mentchi non ni çon shimiado, 

Cú tlataçon, cá gê aua pê, 

Tempo-tempo ngâpanhé.., 

0 que, em bom português, vem a ser esta beleza lírica: 


, Ta irás pela estrada da Monta, 
Pregmtarás onde mora a Estréia; 

Se a vires, dá-lhe cumprimentos, 

Nela estão todos os meus pensamentos, 
No meu coração estão saudades, 

Se fôt es pela estrada da Monta , 

Dá cumprimentos meus à Estréia; 
Dir-lhe-ás da longa penitência, 

O seu rosário pode ser pequeno , 

Se ela o abandonar, morrerá ,.. 

Tu irás pela estrada da Monta, 

Darás cumprimentos meus àEstréia; 
Demora também muito tempo a mandioca, 
Quanto mais tardar, mais gôsto tem; 

Se ela a abandonar, arrepender-se-á .., 


Se fôres pela estrada da Monta, 
Curva-te e cumprimenta a Estréia. 

As nossas sementes no chão semeadas, 
Bem tratadas, sempre regadas, 

A seu tempo serão colhidas .,. 


Bem certo que o amor é como a mandioca: 

Tempo-tempo sá mandjôca, 

Tadaçon tê machi gôstô, 

Shi ê léguè, ê cá lêpendê ó... 

Plantada a mandioca, leva seu tempo a crescer e a formar-se, Mas quanto 
mais tempo demorar, mais saborosa será.,. 

Assim o amor, pobre liana , o amor que tu sentes—senão o que tu fazes 
desabrochar e florir, com as tuas cantigas, aos repiques da tua viola.., 



JOSE BRANDÃO PEREIRA DE MELO 
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DO MAESTRO BELO MARQUES 



OM a publicação deste livro sobre música de pre¬ 
tos, não só é certo que o globo terráqueo conti¬ 
nuará imperturbável a dar tôdas as piruetas que 
vem dando na sua órbita determinada pelas leis. 
universais, mas é possível também que nada de 
extraordinário venha a acontecer, O sr. Belo 
Marques continuará a escrever música, o que é 
natural e, além disso, uma felicidade, por ser ele 
muito capaz de escrever muito boa música, como já tem escrito, e a 
«Música negra» irá encontrando leitores que, lendo-a só por metade— 
as garatujas representadas no pentagrama: musica est, non legitur—, 
a apreciarão como um bom livro, porque, na verdade,^mesmo sem a 
música, é um livro—que melhor dizer dele?—sincero. Êste horóscopo 
vem, confesso, eivado de pessimismo. Se eu não fosse bem pessimista, 
teria, de facto, empregado muito maiores esforços em prol da alfabeti¬ 
zação musical do país. Mas quero crer—e só não digo que é certo, 
porque a ordem não parte de mim—que a «Música negra» venha a 
ser traduzida para francês e inglês, segundo o alvitre do excelente crí- 















tico musical sr. Santiago Kastner (i). Isso é também perfeitamente 
natural, porque o livro honra a nossa cultura e não interessa apenas 
aos que buscam nele os textos musicais—língua universal—ou aos 
etnógrafos, homens em geral libertos da maldição de Babel. Mas o êxito 
no estrangeiro não lhe afectará grandemente o destino em Portugal. 
Virá aqui a ser tomada em mais conta que um simples devaneio de 
poeta a indicação das estâncias africanas para tratamento do linfatismo 
musical e da vaidade dos compositores, acabando por ir alguns, com 
bôlsas de estudo, curar-se na selva para voltarem, quando não com um 
génio de Mussorgski ou um talento de Hindemith, ao menos tendo 
acrescido o espólio colonial da música indígena de que o sr. Belo 
Marques com tanto entusiasmo como proficiência iniciou a colheita? 
Que, para as duas dúzias de pessoas capazes de ler directamentc e três 
centenas de outras capazes de reduzir ao piano um quarteto de timbila 
a «Música negra» não deixe de levar uma emoção estética e constituir 
uma imagem aliciante de uma província do nosso Império que os anime 
a procurar fazer idéia da importância real da obra,—tal é a aspiração 
desta crítica. E basta. Não vemos como na grande maioria dos assuntos 
os indivíduos e as nações pensam, gozam e até sofrem por procuração? 
A crítica tem, neste caso, uma responsabilidade muito especial pelo 
destino da obra. 

A apreciação da «Música negra» levanta duas espécies de questões: 
a primeira, quanto à exactidão na recolha dos materiais e à área de 
dispersão da modalidade de arte que representam; a segunda, quanto 
ao valor estético que se lhes deve atribuir. 

Poderia, invertendo esta ordem, contentar-me em dizer da fideli¬ 
dade das transcrições que ela é intuitiva? E de certo melhor começar 
pelo princípio, porque há um ponto para o caso importante a tratar— 
o da escala da mbila tonga. A mbila , nome tonga, é o instrumento geral¬ 
mente conhecido por marimba, como é designado no interior de Angola. 
É curioso que Henri Junod, estudando os Tonga, tenha encontrado entre 

(i) O Domingo, de 9-1-44. 
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êles um tyilan{ana (mbila soprano) que dá a escala menor com a 7.* menor, 
ao passo que 0 sr. Belo Marques encontrou a mesma tyilan{ana -~não 
garanto que fôsse a mesma, mas uma tyilan\ana , em todo 0 caso, isto é, a 
mbila de registo mais agudo das quatro que constituem 0 timbila tonga—, 
que dá a escala maior com a 4.* aumentada. H. Junod é um autor 
ilustre pelos seus trabalhos etnográficos; 0 sr. Belo Marques é um mú¬ 
sico profissional que, entre outras provas apresenta a de ter concluído 
um trabalho especial sôbre a música tonga, trabalho este que a qualquer 
músico parecerá inteiramente coerente e verdadeiro. Será possível que 
ambos tenham razão? O que se pode afirmar é que, se algum deles 
errou, foi, certamente Junod. Errou, muito provàvelmente, nisso e em 
afirmar que a mbila contralto está uma quarta abaixo da mbila soprano. 
Tal resultado é de prever da sua pouca atenção a um assunto em que 
se confessa quási leigo (sabia, no entanto, 0 bastante para, com boa 
vontade, ter tirado a limpo esses dois pontos). Chega a preguntar. 
«Tous les timbila sont-ils accordés suivant cette mêthode» - a escala 
que indica?—Essa ê também a nossa pregunta, mas 0 autor chama tim¬ 
bila a cada um dos instrumentos do grupo em separado. Se tal é a 
significação da pregunta, vemos quão pouca atenção pode merecer 0 
seu depoimento. 

Há, na verdade, xilofones africanos, cuja escala é a do modo menor 
com a 7* menor a partir da tónica mi bemol—dando, portanto, a 
escala maior a partir do 3 .° grau como a mbila do sr. Belo Marques a 
partir do 5 .° grau. Um exemplo que se pode ver aqui em Lisboa: ê 0 
n # 17.057 do Museu da Sociedade de Geografia — bala procedente de 
parte incerta da Guiné, com escala pela Exposição de Paris de 1927. 
Tem 17 teclas que abrangem duas 8. a3 e uma 3 . a menor, a nota superior 
lá, a inferior fá, bemóis tôdas, com excepção dos fás. Na Exposição 
do Mundo Português bati a escala numa. mbila da gente de Zavala. 
Tinha 0 fá sostenido e as mais notas naturais Não me lembro se a nota 
inferior era a primeira da escala-dó-ou se essa era a segunda, 
porque não cheguei a ocupar-me de nada de Moçambique^ Era^m 
didole ou tsangue, como diz e escreve 0 sr. Belo Marques-mbila 
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tralto, A escala de todo o grupo é necessàriamente a mesma-—no con¬ 
tralto transposta uma 3 .‘menor abaixo do soprano, no dibinda, barítono, 
uma 6. a maior abaixo do contralto (8. ;i abaixo do tyilan^ana) e no tyikolo, 
baixo, uma io. a maior abaixo do barítono (ou as 8. as abaixo do didole). 
Á dibinda tem, porém uma oitava de sons suplementares, de sol a sol 
dentro do pentagrama da clave de fá, com dó e fá sostenidos (i); mais 
uma transposição da escala maior com a 4.* aumentada. Como as par¬ 
tes de acompanhamento procedem, em geral, por movimento paralelo 
à melodia, resultam por vezes, acordes com intervalos de 7. 11 aumen¬ 
tada e, no acorde perfeito (?) a quatro vozes, diminuta a 5 .'*(2). Pri¬ 
meira singularidade da harmonia tonga. 

Mas, afinal, preguntarão os leitores era necessária esta defesa da 
veracidade da «Música Negra» ? É certo que ela não faz mal a ninguém 
e é 0 resultado do encargo que tomei de fazer crítica para tôda a gente. 
Em todo 0 caso, 0 único motivo que me fêz gastar tantas, na aparên¬ 
cia, inúteis palavras, é 0 facto de existirem várias zonas africanas, 
dentro mesmo das terras nossas caracterizadas por diferente construção 
na escala das marimbas. Nem me ofenderia de que sôbre a questão 
rebentasse a polémica— todo 0 barulho em tôrno de um livro destes é 
útil e que os contendores saíssem armados da transcrição dos solos 
de marimba angolanos que, por iniciativa minha existem na Emissora, 
brandindo 0 quissange, etc.. E, por falar de transcrições, também lhes 
recomendava a tarefa, que não deve ser nada fácil, dos discos de música 
tyipunga que a Emissora possui. 

Agora, como já lhes tomei tempo demasiado, corramos ao outro 
aspecto principal que se apresenta no livro. Justifica a música recolhida 
o entusiasmo todo do seu autor? Tem esse valor estético e pedagógico? 
Tem a música dos Negros uma harmonia cujo fundamento estético seja 
uma teoria nova a procurar? 

, . (0 Sol sostenido na timbila da pág. 37 de Música negra há-de ser erro de 
■copia, 

( 2 ) Música negra, págs. 37 e 38. 
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Torna-se necessário um contacto muito prolongado com esta mú¬ 
sica para, com prévio conhecimento da escala dos valores estéticos 
musicais, a poder aferir por essa escala. Certamente muitos dos seus 
caracteres eseapam a uma análise ligeira e, no entanto, não oferece 
dúvida que já passámos e estamos ainda a passar pelos mesmos pro¬ 
cessos de que essa música faz naturalmente uso. São os recursos taxa¬ 
tivos mas, felizmente, inesgotáveis da arte. O emprêgo deles tem sido 
entre nós activado no último quarto de século por uma deliberada 
aproximação da música exótica e da medieval. A grande liberdade do 
sentido tonal, que não está ausente, antes fortemente se afirma na mú¬ 
sica tonga, a função, ao mesmo tempo plástica e fixa, parece que geral 
no mundo bântu (1), atribuída ao som—requintadas qualidades senso- 
riais que a sistematização da música europeia embotou—representam 
uma fase de criação polifónica semelhante à da Idade Média. A imitação 
é 0 processo fundamental da composição vocal tonga (2). Pelas suas 
tendências, pelo virtuosismo em que entra 0 uso do quarto de tom que, 
segundo tôdas as probabilidades, foi também, conhecido da Idade Mé¬ 
dia, essa música pode afoitamente aproximar-se da daquele tempo. 
Uma simples transcrição que Junod submeteu à apreciação de um 
profissional, logo riêle evocou a idéia dos compositores medievais, como 
Bianchois e Adam de la Halle ( 3 ). É isto 0 que se chama um estado de 
receptividade bem especial, mas, diante da colecção que 0 sr. Belo 
Marques nos apresenta, podemos com fundamento colocar a música 
tonga no nível da Idade Média e sem desdoiro para esta, pelo que dela 

( 1 ) Os bântus dão nomes às notas da escala natural e distinguem os aciden¬ 
tes. V. Henrique Dias de Carvalho, Etnografia e história dos povos de Lunda , 
págs. 367 - 8 . Na civilização europeia, êsses nomes foram invenção da Idade Media. 

( 2 ) Veja-se a grande naturalidade com que 0 número da pág. 86 nos dá um 
cânone! É certo que não se afoita a correr grandes riscos de contraponto, mas 
para música popular, vamos lá... .E não surgem por tôda a colectânea— ver, ao 
acaso: pág. 11 3 — as imitações ? 

(3) Vie d’une tribu sud-africaine, II, a5i. 
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sabemos. É certo que falta à dos negros aquele ambiente cultural fixador 
e normativo a que a música medieval europeia se obrigava. 

Quanto, porém, a querer quinta-essenciar a música tonga a par das 
complicadas locubrações de uma época de superação como a nossa, é 
fantasia de artista no prosseguimento da qual não vale a pena perder 
tempo e engenho. Também não se devem interpretar as palavras do 
sr. Belo Marques no sentido de um convite aos músicos a que vão 
aprender ou desaprender em África. Desaprender, isto é, simplificar as 
suas aquisições escolásticas e libertar-se da tirania de uma complicação 
que as torna de assimilação difícil, seria o caso, se esse fôsse o melhor 
processo. O efeito moral de uma evasão por algum tempo do regime 
prisional da civilização, êsse é que o sr. Belo Marques aprecia tão jus¬ 
tamente quanto é certo que mais amarga esta vida mirrada de vaidades 
a quem já algum dia respirou o ar da selva. E, sobretudo, há o grande 
interesse de não abandonarmos o precioso veio que nos campos da 
nossa África encontrámos e que dentro em pouco poderá não existir já 
nem para a sede do sedento civilizado nem para a consolação do 
bom do negro. 

Somos muito pobres de livros estrangeiros nas nossas bibliotecas. 
Bem fora que possuíssemos maior erudição livresca para apreciar a 
originalidade dò trabalho do sr. Belo Marques, Será, de facto, a maior 
revelação no campo da etnografia musical, como o é em tôda a litera¬ 
tura da especialidade que eu conheço? Assim o creio, embora não 
possa dar a minha palavra. Em todo o caso, ê um óptimo serviço em 
que não podemos desmerecer pela nossa dúvida de que não seja uma 
coisa que nunca ninguém fez. De tôda a maneira, descobrimos pela 
primeira vez caminho aberto sôbre tão amplos e formosos horizontes, 
que seria secura de alma a mais completa desistir no meio da jornada. 
Que prossigamos breve, completando e ampliando as investigações, é 
para desejar. 

EDMUNDO CORREIA LOPES 
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CERTO DIA 



EM CACHE. 


... A tarde era uma fogueira ateada pela dureza do sol, livre de 
qualquer aragem bendita, daquelas que, junto à margem esquerda do 
rio que banha a povoação e tem também o nome desta, são o enlêvo 
dos brancos e a doçura dos pretos. 

Da margem direita do mesmo rio, surgia um verdadeiro comboio 
de canoas que transportavam trabalhadores indígenas para beneficiação 
e limpeza das estradas. 

A tarde ia em meio e a fogueira do sol parecia querer reduzir a 
torresmos a carne humana. 

As águas do rio são revôltas. Nunca a serenidade faz ninho por 
ali, pois, à semelhança de quási todos os rios da Guiné, não se trata 
de um verdadeiro rio, com seus afluentes ou a sua natural bacia hidro¬ 
gráfica, mas de um autêntico e extenso braço de mar que chega a devas¬ 
sar a terra, numa distância de mais de 40 quilómetros e está sujeito, 

portanto, ao regime dás marés ante-tropicais. 

As raças que se instalaram ao longo e a distância das suas duas 
margens, são da mais variada natureza, dos mais estranhos costumes 
e das mais diferentes condições e qualidades de trabalho. 



A nàlu vive mais em contacto com as autoridades administrativas. 
É sóbria, fiel e bem comportada. A sôssa, importada da Guiné Francesa, 
não definiu ainda ali, verdadeiramente, a sua psicologia; mas parece 
querer orientar e guiar, servindo-se dos seus préstimos, a nàlu. Temos, 
logo a seguir, a beafada, com sua endémica preguiça, com o vício das 
raças fulas que a produziram e sem qualquer das virtudes destas. 
Depois a futa-fula, a fula-fôrro, a futa-jaló, com influencias mauritanas 
já muito pronunciadas, portadora de laços e costumes muçulmanos, 
pontificantes na vida espiritual da colónia, raças perenes de cherifes, 
marabus, músicos, dançarinos, cantores, cavaleiros, visceralmente abs¬ 
témios, mas devoradores de cola como os ratos dc toucinho. Os man- 
canhas e os manjacos mostram-se, por aquelas regiões, esporadicamente, 
como vendedores ambulantes, o mesmo acontecendo com os mandingas. 
Os nalus bravos habitam a margem direita do rio Cacine. Evitam tanto 
quanto possível o contacto com as autoridades, vivem quási primitiva¬ 
mente, ^sem qualquer espécie de actividade definida, a não ser aquela, 
de feição rudimentar, a que são forçados para grangeio do indispen¬ 
sável cibo nutriente. 

No entanto, por entre tôda aquela Babel de raças, as mais dís¬ 
pares, as mais estranhas e as mais antípodas, salienta-se a balanta, 
emigrada das regiões de Mansôa e vizinhanças, e que foi instalar-se, 
no pôsto de Tombali, onde deve possuir hoje acima de uma dezena 
e milhar de elementos, pois, já em 1929, atingia 0 número aproxi¬ 
mado de 3.000. 

, . É uma ra ? a forte > trabalhadora, isenta de influências exóticas, a 
umca produtora de arroz, desse arroz da Guiné, que é dos melhores do 
mundo e que pesa hoje, definitivamente, na balança económica da 
coloma. As autoridades administrativas preferem 20 balantas, nos ser¬ 
viços das estradas, a 5 o ou 100 beafadas e fulas. 

Pois bem. Êsse comboio de canoas que, há 14 anos, ondulava 
sôbre as águas inquietas do rio Cacine, transportava, até junto da 
sede da circunscrição, onde seriam contados e orientados para os 
serviços de reparação da estrada principal, que de Cacine conduz a 
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S. João, frente à ilha de Bolama, aproximadamente, uma centena de 
balantas. 

As canoas da Guiné são troncos de árvores, cavados. 0 mar brinca 
com eles, subjuga-os, vence-os, fá-los bailar, nas correntes, mesmo que 
a .sua lotação venha esgotada em seres humanos. 

Mas aquele comboio, sabe Deus como, eptrebs baldões das vagas 
e a dureza dos ventos, e das correntes, impelido por braços firmes de 
remadores, conseguiu chegar, são e salvo, à margem esquerda do rio, 
onde logo despejou 0 núcleo de trabalhadores que trouxera. 

Os balantas são primevos, em tôda a extensão do significado da 
palavra. 

• Pode afirmar-se que não conhecem a indumentária, ostentam 0 
dorso e 0 peito nus, com uma espécie de arrogância, as pernas comple¬ 
tamente ao léu e apenas um cordão de cabedal, com uma espécie de 
castanhola, lhes oculta a indiscreção resultante do pecado original 
dos nossos primeiros pais. 

São magníficos arroteadores dos terrenos pantanosos da Guiné, 
com os seus arados típicos que se parecem, de longe, com as pás de 
forno dos nossos padeiros provincianos. 

Os balantas saltaram em terra, sorridentes, amigos, confiantes. 

Depois de alinhados e em preparativos de apresentação ao admi¬ 
nistrador, viu-se que eles assestavam 0 ouvido, com a mão por detrás 
do pavilhão, sentindo 0 quer que era que os impressionava. 

Não foi difícil aos brancos, que os observavam, saber que uma 
grafonola Colúmbia, em funcionamento, impelia 0 seu som até aos 
ouvidos dos balantas. 

Nisto, 0 chefe dos trabalhadores adiantou-se e tomou a direcção 
do administrador a quem disse, depois dos cumprimentos: 

—« Comandante! Dás licença que os meninos venham ver e ouvir 
isto?» E apontava para a grafonola. 

— «Que venham», respondeu 0 administrador. 

Então, os balantas começam a desfilar, ante a grafonola e todos, 
sem qualquer excepção, espreitavam, profundando 0 olhar, pelo buiaco 
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desta por onde era dada a corda respectiva. Nesse momento, o aparelho 
reproduzia um dos mais lindos discos de António Menano. 

Finda a observação, os balantas entreolharam-se, cora a impaciên¬ 
cia de quem nada tinha descoberto. Por fim, o chefe adiantou-se e 
decretou, com o apoio de todos: 

«—Lá que está, está. Mas é tão pequenino que nem se vê». 

Êsse tão pequenino era simplesmente o cantor. 



A F 0 N s OCO R R E I A 


72 


A LITERATURA PORTUGUESA E A EXPANSÃO ULTRAMARINA 
Eqirodurào «lo uma págiua iluminada do «Livro 4,"Jde Além-Douro», B doB «Códigos,da Loitm a No\ a > 
(Fotogmfia <k Mário Novais) 




























A OBRA CULTURAL 

DA AGÊNCIA GERAL DAS CÓLONIAS 

Transcreve-se neste número um frecho do I volume de «A li fera fura por* 
fuguesa e a expansão ultramarina», do Professor fdernani Cidade 


À expansão ultramarina e os motivos decorativos que suscita 


A expansão ninguém negará profunda influência na nossa vida espiritual, 
seja pelos interêsses intelectuais que despertou, seja peia vida moral 
que enriqueceu e removeu, iMas terá porventura sido proporcional- 
mente eficaz na esfera da actividadc estética ? £ E essa eficácia mani¬ 
festar-se-á apenas na renovação de motivos decorativos ou também na inspira¬ 
ção de criações intrinsecamente poéticas? 

É evidente que em trabalho de história literária não cabe inventariar quanto 
por museus e monumentos, e aesde as artes com que se serve ao verdadeiro 
Deus, até às artes com que se cultualiza o Bezerro de Ouro, patenteia, sobre¬ 
tudo no século XVI, a influência da expansão ultramarina, na interpenetração da 
sensibilidade portuguesa com a dos povos com que estivemos em demorado 
contacto, na própria sugestão de motivos colhidos nos aspectos exteriores da 
vida moral ou física de Além-Mar, 

Tudo isto se encontra, senão estudado, ao menos esboçado na obra de crí¬ 
tica luso-brasileíra ou estrangeira, de que salientarei os ensaios do Prof. Rei- 
naldo dos Santos e o livro recente de Gilberto Freire — O mundo que o portu* 
gtiês criou, já aqui citado, 

Atentemos, porém, sob as reservas que em tais estudos se devem usar-e 
os ensaios do prof, Vergílío Correia sugerem— nalguns aspectos mais salientes, 





E começando pela pintura, logo ocorrem as telas em que figuram naus 
envolvidas de ambiente e atmosfera marítima (1) e também, no célebre Livro de 
Horas de D, Manuel, as iluminuras que representam o mar calmo e tempes¬ 
tuoso, Não lhes atribuamos grande significado. Nem numas nem noutras é sen¬ 
sível a grandeza heróica das fainas da expansão, como nos painéis que chamamos 
de Nuno Gonçalves. Afirma a crítica que os sugeriu a conquista de Alcácer- 
-Ceguer, como às tapeçarias dé Pastrana a de Arzila e Tânger. Seja como fôr, 
a atmosfera de gravidade melancólica que emana das figuras, tôdas na comu¬ 
nhão do mesmo sentimento do Transcendente, na mesma aceitação de um des¬ 
tino de martírio e glória, de uma vida dramática, em que a decisão animosa 
apenas se socorre da prece sem clamor, nenhum ambiente mais adequado a 
fixá-la para a eternidade da arte de que o ambiente português de quatrocentos, 
na vizinhança hostil do Maghareb e à beira do Tenebroso , simultâneamente 
ameaçador e tentador. 

A vida exótica que revelámos não ficou também sem projecção. E lem¬ 
bre-se, na íA doração dos Magos», do museu de Viseu, o régulo ameríndio, de 
turbante de penas e azagaia, substituindo o rei negro da tradição.., 

Pt lo que respeita à arquitectura, é insofismável documento da influência 
ultramarina a decoração que por ela se emprestou ao gótico: tão sensível e 
aparatosa ela é, que logrou a designação de estilo manuelino, como se, sob a 
sua exuberância, houvessem sido afogadas as linhas fundamentais que definem 
como góticos os monumentos que ela exorna. 

Os lerónimos não perpetuam o grande facto histórico da comunicação do 
Ocidente com o Oriente apenas pela história da sua fundação, senão sobretudo 
pela proFusão de motivos ornamentais que nêles lembram a índia e os meios 
por que a atingimos. À flora indiana somam-se as cordagens, as âncoras, a 
Cruz de Cristo das caravelas... 

A janela do Convento de Tomar, porventura mais poderosamente, por sua 
mesma dtnsidade, transmite essa ebriedade da sensibilidade portuguesa ante as 
maravilhas descobertas, de que resulta a consagração em recursos artísticos, 
valores estéticos, dos meios por que obtivemos gozá-las. Beauregard e Fouchier 
consideram o esforço magnífico e supremo de estilo manuelino esta apoteose 
de cabos, de cordas, de anéis e de esferas. «As colunas na janela da sala do 


(1) É o mais notado o tríptico do Mestre de Santa Auta, por identificar, om cujo painel 
central uma armada serve de fundo ao martírio das onze mil virgens. Yid. sôbre este assunto, o 
capítulo do Dr. Aarão de Lacerda, in-~ História da Expansão Portuguesa no Mundo, III vol., 
pág. 480. 


Capitulo—diz Ramalho Ortigão—são polipeiros de coral, dos mais profundos 
recifes do Oceano, e troncos dessa palmeira cuja sombra cobria o berço da civi¬ 
lização no litoral mediterrâneo... os demais elementos decorativos são as ondas 
do mar, tais como elas se representam na heráldica; são os troncos seculares 
e as raizes profundas dos sobreiros dos nossos montes, extrema expressão de 
fôrça^ na fecundidade da vida, que prende o roble, assim como a tradição e a 
família prendem a débil e errante criatura humana ao coração da terra em que 
nasceu. Guiseiras, como as das mulas de tiro engatadas à carreta alentejana, 
emolham contorcidas varas de sôbro e de azinho, como nos feixes delítor da 
magistratura romana. Sólidas concorrentes e possantes cabos de bordo, de que 
pendem nos discos as bóias de cortiça, enlaçam a decoração, amarrando-a vigo¬ 
rosamente à empena por fortes argoletas, como se amarraria uma nau no cais 
de um pôrto. Tôda a composição, partindo das espáduas de um homem, que 
parece sustentar-lhe todo o pêso, ascende numa trepidação de algas e de folha¬ 
gens para a Cruz de Cristo, entre as esferas que tomara por emprêsa o Rei 
Venturoso de Portugal, triunfante na ondulação dos mares, em todo o circuito 
do Globo. E o poema escultural remata por cima da janela rosácea majestosa 
do templo, formada em circulo pelas pregas e pelo bôjo arfante da vela risada 
de um galeão da índia» (1). 

É por tudo isto, a que ainda se poderão acrescentar os motivos decorativos 
da Tôrre de Belém, que o Prof. Reinaldo dos Santos, salientando a diferença 
entre o mar sem mistério que banhava as cidades mediterrâneas, onde flores¬ 
ceu a arte greco-romana, e o tenebroso Atlântico, a que o mistério imprime a 
força criadora de mitos e lendas, nos considera os criadores da arquitectura 
do mar, em tantos motivos lembrando o sentimento com que nos empolgava a 
sua vizinhança. 

Afinal, não era possível que na arte que realizávamos ficasse sem repercus¬ 
são o imenso drama que transformava o Mundo e empolgava, lá onde não podia 
ser tão concretamente sentido, o pincel genial de Miguel Ângelo: no «juízo 
Final», da Capela Sistina, um português ergue ao Céu, curvado em esfôrço e 
ansiedade, um negro e um ameríndio. 

4 É possível encontrar na literatura algo de análogo? £ O realismo das fai¬ 
nas marítimas e o naturalismo dos Oceanos e Continentes desvendados serão 
nelas mais do que objecto de descrição - motivos de beleza formal, sugestões 
de fantasia criadora ? 

Bem parece poder afirmar-se que no nascente sentimento de arte com que 
os poetas vão desdobrando a temática do lirismo e cultivando os meios de 


(1) O culto da Arte em Portugal, 1896, pág. 149-151. 
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expressão, é o mar que mais de uma vez constitui a fonte do metaforismo. Assim 
sucede nestes versos de Álvaro de Brito, fengindo navegando com tormenta: 

Cuidados, deixai-me agora 
Cuidar meu maior cuidado, 

Com que meu coração chora, 

Porque vou de foz em fora, 

Com tão forte tempestade, 

Que não posso portar vela; 

Com tão grande saudade, 

Com tão pouca piedade, 

Perdimentòs me revela. 

Neste negro navegar 
Grandes agonias sento, 

Em largas coisas passar; 

Sou acêrca de dobrar 
Com tormentas meu tormento, 

Árvore sêca, vou correndo 
Sôbre bancos de discórdia, 

Àntre baixos me perdendo, 


Em vagas de mar aceso, 

Contra vento e sem maré, 

Vejo-me remeiro prêso 
Em centina de galé, 

Não acho terra segura 
Que tenha seguro pôrto, 

Nem quem haja de mim cura. 

Nestas ondas de amargura, 

De mil mortes vive o morto, 

I, págs. 241-8 

Garcia de Resende, na sua viagem a Roma quando da faustosa embaixada 
que D. Manuel enviou ao Papa Leão X, presidida por Tristão da Cunha, «veio 
a Malhorca com grandes tormentas e viu uma gentil dama que chamavam Dona 
Esperança e andava vestida de dó e fêz-lhe êste vilancete e mandou-lho entoado 
também por êle. E o vilancete do poeta músico, como o de Brito, igualmente 







se desdobra em alegoria marítima, em que o pensamento é mar sulcado por 
ondas de cuidado e batido de tormentas de olvido : 

Las velas de mi querer 
Rotas por te no mirar, 

Contra razonfuy dobrar 
El cabo de padecer. 

Payranâo macha dudança 
En las aguas dei llorar. . 

Te hallé pot mas penar, 

V, pág.268 

Também não parecem estranhos a esta influência da actividade dominante 
dos tempos certos símbolos de Gil Vicente, Porque mais de uma vez é a vida 
marítima que lhe inspira a alegoria ou se insere em qualquer outra forma da 
ficção, Mestre Gil revela-se homem da beira-mar, conhecedor do vocabulário 
técnico necessário à representação viva da realidade. É ver, no Triunfo do 
Inverno, a representação de uma nau em tormenta, quando o Inverno ordena: 

Riesguese merídion, 

Salgan las fúrias ventaks 
Com tormentas generales 

Y brava revolucion ; 

Y deçan de las estrellas 

Y suban de las Honduras 
Nubes negras muy escuras 

Y mil fuegos salgan delias, 

Então, a marinhagem, em rápido prelúdio, troca as suas apreensões, e logo, 
sob o fulminar da borrasca, sobem aos céus hostis os gritos de prece, os apitos 
desesperados, as imprecações desbocadas, as ordens de amainar a mezena, o 
papa-figo, de acudir prestes a todos os pontos, que as velas se esfarrapam e 
já vai tôda quebrada a tranca do garoupaz, 

Amainada a tormenta, cantam as Sereias um vilancete, terminado o qual 
lhes diz o Inverno: 

Reinas mias, por ahora 
No cureis mas de cantai, 

Porque os quiero llevar 







Al Seflor y â la Seãora, 

Rey y Repa de la mar, 

Estos solos, sin temor 
De mi terror tem profundo, 

Conquistan la mar dei mundo 
Y mata su resplandor 
Las tormentas que yo fundo, 

Nada, porém, mais significativo de uma preocupação que vai das coisas de 
ordem prática e utilitária aos puros gozos da sensibilidade estética, de um clima 
espiritual que envolve e impregna todos os aspectos da vida, do que a trági* 
•comédia Nau de Amores, representada ao muito poderoso D, João o terceiro 
à entrada da esclarecida e mui católica Rainha D, Catarina nossa Senhora 
em a cidade de Lisboa, era de 1527, 

O Príncipe da Normandia comunica à Cidade de Lisboa que está apai¬ 
xonado por uma donzela chamada Lúcida Fama: 

Dicenme que pera haber 
Bsta Fama por quien muero, 

Tengo de cobrar primero 
La ventura en mi poder, 

Que pueda hacer lo que quiero. 

Como se pode ver, a alegoria é íôda feita de elementos de construção 
naval e vida marítima. Assim, de assunto para narrativa, meditação ou crítica, 
passaram tais elementos a motivos ornamentais da forma, sugestivos de símbo¬ 
los, estímulos de fantasia criadora. E isto não no pormenor, senão na estrutura¬ 
ção geral da peça poética. A Ilha da Ventura, que habilitará o namorado da 
Fama a ganhar esta, só a pode atingir a Nau de Amores, a qual por seu turno, 
uma vez que não possa para tal ser utilizada a nau que serve de emprêsa a Lis¬ 
boa, no cais da cidade poderosa e narcisa há-de ser construída. 

'Ao proselitismo do poeta cristão, empenhado no aumento da pequena cris¬ 
tandade, aos comentários do crítico de costumes, atento a rníí aspectos da vida 
moral, suas grandezas e misérias, era natural o homem de teatro juntasse esta 
colheita de motivos que ofereciam ao artista e ao poeta as fainas da sua Pátria. 

Mas tudo isto que temos visto são motivos ornamentais, recursos de figu¬ 
ração simbólica, e, se bem parecendo denunciar o clima de uma civilização que 
tôda nos é oferecida pelo mar, não impossíveis sem a largada dos descobrimen¬ 
tos. Porque navios e vida marítima não implicam necessàriamente contactos 
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com a vida exótica, nem necessàriamente èvocam a riqueza e profundidade emo¬ 
tivas dessa dramática luta com a Esfinge do Tenebroso. Não os desconhece, 
aliás, o lirismo dos Cancioneiros medievais, freqüentemente feito jus 'a lo mar, 
cantado por namoradas que invocavam as ondas do mar de Vigo ou que, na 
absorta espera do amigo, eram cercadas pelas ondas que grandes son, amea¬ 
çadas de morte pelo mar maior, 

E é lícito preguntar se não haverá alguma coisa de mais revelador de tal 
contacto, entre quanto constitui, não o motivo de interêsse intelectual dos livros 
suscitados pela expansão, mas os seus motivos de emoção estética. 

Ora, já falámos do exotismo que abunda em tôda a literatura dos Descobri¬ 
mentos e Conquistas. Se nêle bem atentarmos, reconheceremos que não é ofe¬ 
recido apenas à curiosidade intelectual, senão também à sensibilidade estética. 
Os grandes cronistas dão-nos formosas telas coloridas da vida oriental. A 
recepção de Melinde, por exemplo, nada custou a Camões, adaptando-a ao 
ritmo das suas oitavas, fazer dela um dos mais belos dos seus quadros, que por 
seu turno os pintores sem grande trabalho têm transportado para suas tábuas. 

Também já vimos como o mais fino artista entre os prosadores—Fernão 
Mendes Pinto —da vida oriental nos dá, não apenas o pitoresco dos aspectos 
exteriores, senão também o próprio aspecto expressivo - e, para além disso, 
como a sublinhar a intenção artística, na mesma construção da frase, o ritmo 
musical que lhe dá relêvo, que faz dela uma criatura de arte, que vale por si 
própria, independentemente do conteúdo informativo ou ideológico: 

Cobiçosos mais que os homens do serviço do Mo coroado no trono espantoso das águas do 
mar, assentado por poderio incrível no assopro do todos os ventos. 

Muito provàvelmente, a expressão leão coroado no trono espantoso das 
águas do mar terá como fundo de verdade o fortíssimo leão do mar, da carta 
que Osório resume. O que lhe é acrescentado em amplitude e rítmico movi¬ 
mento anapéstico será criação artística de Mendes Pinto. 

Mas penetremos mais no estudo de tal influência. Sentimo-la no interêsse 
pelos aspectos exteriores da vida marítima como da vida exótica. Suscita-os 
igualmente o que a intrínseca realidade contém de perturbador da sensibilidade 
estética.. Mas para além ainda há, sob a influência do mesmo clima, uma bem 
outra atitude perante a realidade, de que resulta a impressionabilidade por outros 
aspectos da beleza, e, com ela muito mais do que tôdas estas flores de enxertia 
-a própria transformação das raízes do génio artístico, outra maneira de os 
exprimir em formas de arte. 

É o que veremos no capítulo seguinte. 
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